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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Reitoria da Universidade de Taubaté encaminha a este Colegiado Ofício nº 457/09, datado de 21/12/09 (fls. 259), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007 e 48/2005, posteriormente revogadas pela Deliberação CEE nº 99/2010.

O referido curso foi reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 432/05, pelo prazo de 05 (cinco) anos.
Para emissão de Parecer Técnico foi indicada a Especialista Profª Drª Vanda dos Santos Silva conforme Portaria CEE/GP nº 09/2010, publicada no DOE de 4-2-2010, que emitiu Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 274 a 277.

O Relatório da especialista levou à informação do processo pela Assistência Técnica deste Conselho (fls.280-292) e a Parecer circunstanciado elaborado pelo Ilustre Cons. João Cardoso Palma Filho, apresentado na sessão da Câmara de Educação Superior de 15/09/2010, e favorável à renovação do reconhecimento pelo prazo de três anos, “com a expressa recomendação de que na vigência desse reconhecimento a Instituição providencie o atendimento às observações feitas pelo especialista”.

Na citada Sessão, o processo foi baixado em diligência para que a IES se manifestasse quanto ao Relatório da Especialista, antes de um Parecer final por parte do Colegiado.

A resposta à diligência foi juntada aos autos em 29 de novembro de 2010 (fls. 309 a 323) e, em 15 de dezembro, uma nova diligência foi solicitada em virtude da diferença entre a carga horária expressa em diferentes partes dos autos, com estruturas curriculares diversas (fls. 326-327).

A resposta da IES à segunda diligência foi juntada de fls. 329 a 337.

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade de Taubaté funciona no período noturno, com aulas das 18h15 às 22h55 de segunda à sexta, e das 7h30 às 12h00 aos sábados. As aulas têm 45 minutos de duração.

A Unitau oferece 150 vagas por ano e o curso pode ser integralizado em um mínimo de cinco e um máximo de nove anos.
O Coordenador do Curso é o Prof. Alex Thaumaturgo Dias, Mestre em Engenharia e Tecnologia Espacial (2005) pelo INPE

A estrutura curricular, do Curso de Engenharia oferecido apresenta 4352 aulas em disciplinas, o que corresponde a 3264 horas de atividades. Além disso, tem 272 horas de estágio supervisionado no quarto e quinto anos e 68 horas de trabalho final de graduação. Assim, as 340 horas de atividades somadas às 3264 horas de aula perfazem 3604 horas de curso, acima das 3600 horas exigidas pelas Diretrizes curriculares pertinentes. Além disso, como prevêem as diretrizes, o curso é oferecido em cinco anos.

A Especialista faz críticas ao acervo da biblioteca, por ele adjetivado como desatualizado, com apenas 4 (quatro) dos 2906 títulos (dois mil novecentos e seis) correspondentes a obras editadas nos últimos 5 anos.

Salienta que as instalações vistoriadas em 2005 e consideradas “modestas” são as mesmas das encontradas no momento, com evidente desatualização, em especial nos equipamentos de informática. Finalmente, a Especialista salienta que os laboratórios de Química apresentam pouca quantidade e diversidade de vidrarias.

Dos 51 professores da listagem apresentada, 23 são doutores (45%), 19 são mestres (37%), 5 são especialistas (10%) e 4 são graduados (8%) o que atende à Deliberação CEE nº 55/06 que regulamenta o assunto. Apesar disso, a Especialista sugere que a listagem dos docentes contenha maior número de informações sobre os mesmos, a fim de poder se verificar a correta aderência de sua formação com as disciplinas ministradas.

A demanda pelo curso oscila em valores de 135 candidatos (2009) até 203 (2006). Como o curso oferecia 90 vagas anuais até 2006, a relação candidatos/vaga girava ao redor de dois. Em 2007 e 2008, foram aumentadas 10 vagas e, com isso, a relação caia para cerca de 1,9 – 1,5 candidatos/vaga. Finalmente, em 2009, foram oferecidas 140 vagas para 135 candidatos, impedindo desta forma algum tipo de seleção para ingresso de alunos no curso, cuja relação candidato/vaga se tornou 0,94 o que deve ser motivo de reflexão por parte da Instituição.

Reforça a idéia de que deva haver uma forte reflexão sobre a demanda e desenvolvimento do curso, a forte evasão registrada. Alie-se a este, o fato de que a matrícula de ingressantes foi superior ao número de inscritos no processo seletivo vestibular, significando que deve haver algum mecanismo de aceite de alunos que já frequentam outro curso superior, o que deve ser salientado no próximo relatório da IES sobre o curso.

Nos últimos 5 anos foram formados um total de 185 alunos (registre-se apenas 8 em 1009 e 16 em 2008), o que significa que dos 450 hipotéticos ingressantes (eram 90 vagas) praticamente 60% não lograram terminar o curso.

Em função da relevância das observações da Especialista sobre o curso, meu Parecer será igualmente ao do Ilustre Cons. João Cardoso Palma Filho, com a sugestão de uma redução do prazo de reconhecimento para possibilitar que a Instituição corrija as falhas apontadas pela Especialista para o curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº  99/10, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária oferecido no período noturno pela Universidade de Taubaté, pelo prazo de três anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 18 de abril de 2011.
a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Rose Neubauerr e Severiano Garcia Neto. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de maio de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de maio de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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